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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 1 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: A produção do trabalho de 
conclusão de curso (TCC) se constitui como 
uma importante etapa para os estudantes de 
graduação, considerando a possibilidade de 
articulação e/ou descobertas de/no campo 
de atuação da profissão que podem emergir 
dessa etapa acadêmica. Problematizando a 
construção do TCC e as implicações subjetivas 
que emergem nos estudantes a partir dessa 
produção, o presente trabalho objetiva: a) 
analisar as implicações subjetivas do processo 
de planejamento e execução do TCC para o 
futuro pedagogo; b) discutir o papel da pesquisa 
na formação do pedagogo. Os fundamentos 
teóricos sustentam-se em Pimenta (2002) 
Souza (2007, 2014), Nóvoa (1992). A pesquisa 
de inspiração (auto)biográfica, com entrevista 

narrativa de 05 (cinco) egressas Pedagogia, 
revela que, apesar dos momentos de conflitos, 
sentimentos de felicidade, auto realização e 
certeza de descobertas de novas aprendizagens 
científicas estiveram presentes no momento de 
construção do TCC.
PALAVRAS - CHAVE: Trabalho de Conclusão de 
Curso. Formação de pedagogos. 

ECP PRODUCTION IN A PEDAGOGY 
COURSE: EMOTIONS, FEELINGS AND 

LEARNED EXPERIENCES
ABSTRACT: The production of the End of 
Course Paper (ECP) constitutes an important 
stage for undergraduate students, considering 
the possibility of articulation and/or discoveries 
of/in the field of the profession, which might 
emerge from this academic stage. Questioning 
the construction of the ECP and the subjective 
implications that emerge in students from this 
production, the present paper aims to: a) to 
analyse the subjective implications of the ECP 
planning and execution process for the future 
pedagogue; b) discuss the role of research in 
the education of the pedagogue. The theoretical 
foundations are supported by Pimenta (2002) 
Souza (2007, 2014), Nóvoa (1992). The (auto) 
biographical research, with a narrative interview 
of 05 (five) undergraduates in Pedagogy, reveals 
that, despite the moments of conflict, feelings 
of happiness, self-realization and certainty 
of discoveries of new scientific learning were 
present at the time of construction of the ECP.
KEYWORDS: End of Course Paper. Training of 
pedagogues.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O trabalho aqui apresentado se insere como parte das pesquisas desenvolvidas 

pelo grupo de pesquisa Educação Políticas Públicas e Desenvolvimento Social (EPODS), 
vinculado à Universidade do Estado da Bahia (UNEB)/ Departamento de Educação- 
Campus XI, Serrinha e está localizado na linha novos contextos de aprendizagem, que 
entre os seus objetivos apresenta-se o debate sobre “o potencial de novos contextos de 
aprendizagem” (SERRINHA, 2014), assim o estudo das aprendizagens no processo de 
planejamento e  do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em curso de Pedagogia tem 
assento garantido.

A produção do trabalho de conclusão de curso se constitui como uma importante 
etapa para os estudantes de graduação, considerando a possibilidade de articulação, 
imersão, proposição e/ou descobertas de/no campo de atuação da profissão que podem 
emergir dessa etapa acadêmica. Nos cursos de licenciaturas, os TCC permitem ao futuro 
professor aproximar-se dos diversos universos da docência, com as modalidades de 
monografias, artigos, projetos de intervenção.

A divulgação do TCC para as licenciaturas permite à comunidade acadêmica 
a possibilidade de conhecer e apropriar-se de novos saberes, gerando um arcabouço 
teórico-metodológico que, em grande parte, articula ensino e pesquisa. Os resultados 
apresentados na socialização do TCC, contudo, não dão conta de evidenciar todas as 
dificuldades e aprendizagens construídas durante o processo de fazimento do mesmo, isto 
porque, na socialização, são apresentados aspectos vinculados ao objeto de pesquisa e 
não às vivências pessoais constituídas durante a produção. 

Ouvindo diversos relatos extraoficiais de estudantes de Pedagogia de uma Instituição 
de Ensino Superior percebemos que as aprendizagens, fruto do TCC, não se resumiam ao 
que era socializado, assim, esse trabalho, que emerge das experiências como docentes do 
componente curricular Trabalho de Conclusão de Curso trouxe como questão de pesquisa: 
quais as implicações do processo de planejamento e execução do TCC para a formação 
do pedagogo?  Os objetivos do artigo foram assim definidos: a) analisar as implicações 
subjetivas do processo de planejamento e execução do TCC para o futuro pedagogo; b) 
discutir o papel da pesquisa na formação do pedagogo.

Os resultados desse artigo surgem de uma pesquisa, de inspiração (auto)biográfica, 
com a utilização de entrevistas narrativas, realizadas com 6 (seis) estudantes de Pedagogia 
de uma Instituição de Ensino Superior de Feira de Santana-BA. A descrição metodológica 
completa está apresentada na próxima sessão, seguida da discussão sobre o TCC como 
elemento formativo para o pedagogo. Posteriormente são apresentados os dados, com 
respectivas análises, concluindo com as considerações finais do trabalho.
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2 | 	EXPLICATIVAS METODOLÓGICAS: CONHECENDO O CENÁRIO DA 
PRODUÇÃO DOS DADOS

O município de Feira de Santana, localizado a aproximadamente a 102 km da 
capital baiana, se constitui como o segundo maior município da Bahia, com população 
em torno de 600.000 (seiscentos mil) habitantes e, em relação às instituições de ensino 
superior, o Plano Municipal de Educação informa a existência de “um conjunto diversificado 
de instituições que atendam a diferentes demandas e funções, com relevância, visando 
à superação das desigualdades sociais e regionais” (FEIRA DE SANTANA, 2016, p. 68), 
evidenciando a influência regional que Feira de Santana tem na oferta de vagas, inclusive 
para municípios vizinhos, para o acesso ao ensino superior.

A escolha para a coleta de campo se constitui como uma instituição de mais de 
16 (dezesseis) anos de existência e possui 14 cursos presenciais, incluindo Licenciatura 
em Pedagogia, que teve ato de autorização em 2011. No Projeto Pedagógico do Curso, o 
componente curricular de TCC é apresentado como uma disciplina que visa ”despertar e 
aguçar o espírito pesquisador dos alunos, intensificando as relações entre teoria e prática 
e entre a Instituição e a comunidade” (PROJETO DO CURSO, 74, 2015), reafirmando o 
compromisso com a articulação entre a formação acadêmica e os diversos campos de 
atuação do pedagogo. 

A produção escrita do TCC é um artigo, que deve seguir as normas de trabalho 
acadêmico, produzido no oitavo semestre e que deve ser apresentado a uma banca 
constituída por três professores avaliadores, com formação e experiência na área. A carga 
horária do TCC é de 100 horas, distribuídas entre aulas teóricas, orientações coletivas e/ou 
individuais, apresentação e orientação para construção da versão final.

A utilização da pesquisa (auto)biográfica se deu tendo em vista a necessidade de 
capturar o sentido (SILVA, 2007) dado pelas colaboradoras ao processo de planejamento 
e execução do TCC, identificando aspectos particulares e subjetivos que emergem da 
memória temporal e afetiva de cada um, apresentados e construídos a partir de entrevistas 
narrativas.

As entrevistas narrativas, realizadas no período entre outubro e dezembro de 2017 
se constituíram como fundamentais para a compreensão de aspectos não ditos no processo 
de construção do TCC, isso porque foram informados aspectos individuais e subjetivos 
(SILVA, 2014) que representaram o sentido do processo de construção do TCC para as 5 
(cinco) colaboradoras, egressas do curso de Pedagogia, em 2017.1.

3 | 	O TCC COMO ELEMENTO FORMATIVO PARA O PEDAGOGO
A formação inicial de professores é temática que tem  ocupado um papel de 

destaque nas discussões político-educacionais, sobretudo no que concerne a necessidade 
do desenvolvimento de  processos formativos que tenham como referência os saberes 
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profissionais dos professores, vinculando as formações cultural, científica, pedagógica e 
disciplinar, vinculadas à formação prática. Segundo Gatti (2012), pesquisas realizadas em 
2008 e 2009 sobre os currículos de formação inicial de professores asseguram que as 
disciplinas trabalhadas nas licenciaturas que formam docentes para atuar na educação 
básica não são suficientes para que o futuro professor venha a planejar, ministrar e avaliar 
atividades de ensino: “A constatação é de que há uma insuficiência formativa evidente para 
o desenvolvimento desse trabalho. [...]” (GATTI, 2012, p.1372)  

Diante do desafio de dar conta da complexidade de formar professores na 
contemporaneidade, Nóvoa (1992) destaca ser necessário não ficar só em discursos 
soltos, procurando compreender a amplitude dos fenômenos educativos, observando a 
necessidade de (re) pensar o currículo dos cursos desenvolvidos no contexto da formação 
de professores, adequando-os às suas reais necessidades e realidade.

Encontramos no contexto educacional novas exigências frente às práticas escolares, 
o que aponta para a necessidade  de investir na  formação do professor pesquisador, crítico 
e reflexivo.    Esta característica do professor, de ser pesquisador,  de acordo com André 
(2005, p. 56),  ganha força no Brasil a partir do final da década de 1980, apresentando 
crescimento substancial na década de 1990, sobretudo com a publicação da coletânea 
organizada por Nóvoa (1992), sob o título de “Os professores e a sua formação”, que tem 
como essência a necessidade de revisão da pesquisa educacional para dar conta das 
demandas do ensino.  

Na discussão sobre a importância de colocar a dimensão da pesquisa no processo 
formativo dos professores, em consonância com os autores supracitados, Demo enfatiza 
que, 

Educar pela pesquisa tem como condição essencial primeira que o 
profissional da educação seja pesquisador, ou seja, maneje 
pesquisa  como  princípio  científico  e educativo. [...] Decorre, pois a 
necessidade de mudar a definição do professor como  perito em 
aula,  já que a aula que apenas ensina a copiar é absoluta imperisia.  (DEMO, 
1991, p.2)

Caracterizados na literatura educacional (PIMENTA, 2002), como sujeitos que, no 
exercício da docência, investigam e refletem sobre a sua prática, visando criar melhores 
condições para o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem dos 
estudantes, a formação de  professores pesquisadores está intrinsecamente relacionada 
a importância da formação universitária ter espaço para que se contemple a pesquisa nas 
atividades que compõem os currículos dos Cursos de Licenciatura em Pedagogia. 

Nesse sentido, o  artigo 53 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN), nº 9394/96, explicita no inciso III,  do referido artigo, que as instituições de ensino 
superior devem: III – estabelecer planos, programas e projetos de pesquisa científica, 
produção artística e atividades de extensão. Ainda, documentos oficiais que definem 
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diretrizes para os cursos de formação de professores enfatizam a importância da pesquisa 
nos cursos de graduação, tendo  como foco no processo de ensino e de aprendizagem, a 
exemplo da   resolução CNE/CP14, no Art. 2º, indica que a organização curricular desses 
cursos deve considerar a preparação e o aprimoramento em práticas investigativas. 

Assim, compreende-se que o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), componente 
curricular que  promove a iniciação à pesquisa no curso de Licenciatura em Pedagogia,  
tem papel decisivo para a  construção de competências e habilidades  necessárias ao 
futuro professor, favorecendo o trabalho docente em razão dos sujeitos sociais que se 
encontram na escola atualmente. 

Parece ser consenso que os trabalhos de iniciação científica  podem  (re)significar 
o processo de formação de professores,  ao passo que favorecem a incorporação de 
conhecimentos concebidos e adquiridos em estreita relação com a prática profissional dos 
professores , a partir de vivências e análise de práticas que permitam constante dialética 
entre o exercício da docência, formação teórica e  pesquisa.  Para Tardif (2002), a formação 
inicial visa habituar os alunos, futuros professores, à prática profissional dos professores de 
profissão e fazer deles práticos reflexivos. 

Dessa forma, o processo de elaboração do  TCC  pode se constituir em um momento 
de importantes aprendizagens para a constituição docente,  ao passo que promove  a 
iniciação à pesquisa sobre temáticas associadas ao ensino que motivam os estudantes 
a interpretações e ao desenvolvimento de postura crítico-reflexiva, proporcionando aos 
futuros professores, instrumentos para o desenvolvimento do pensamento autônomo 
(NÓVOA, 1992).  O que perpassa necessariamente, dentre outros aspectos a considerar, 
pela criação de hábitos sistemáticos de leitura, ao tomar contato com artigos e pesquisas 
científicas realizadas na área de educação, o estudante percebe-se como sujeito desse 
ato, posicionando-se de forma crítica, fruto da investigação e reflexão (Freire, 1994).  Assim 
como a leitura, vale um destaque também para a escrita, sendo esta um dos maiores  
desafios no processo de elaboração do TCC, visto que são muitos obstáculos a serem 
vencidos diante da fragilidade de uma educação  básica que, muitas vezes, não prepara 
o aluno para a etapa seguinte.  Entretanto,  ao exercitar e revisar a  produção desse tipo 
de texto, com intervenção do/s professores orientadores, dar-se-á a aquisição da escrita 
científica, a produção textual, deixando de se constituir, o que, na maioria das vezes,  em 
um problema, uma dificuldade, e passa a ser um ato normal. 

A busca de viabilizar um processo de elaboração de TCC que tenham na pesquisa 
elemento central de sua atuação, são muitas questões a considerar, sendo atribuído ao 
professor orientador um importante papel , sugerindo, direcionando, avaliando o trabalho, 
atentando para os critérios da pesquisa científica. O que leva Demo (2002), afirmar que 
“esse tipo de trabalho deveria ser avaliado por dois ou três professores, incluindo o 
orientador, para dar maior destaque em termos de mérito formal e político” (DEMO, 2002, 
p. 113), a articulação entre o trabalho realizado pelos professores que atuam na área de 



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico Capítulo 19 190

conteúdos específicos e os que atuam na área pedagógica,  potencializa e aprimorando o 
processo de formação dos  futuros  docentes.

4 | 	O NÃO-DITO NO PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO DO TCC
O percurso de construção do Trabalho de Conclusão de Curso das estudantes 

colaboradoras do presente estudo, compreendeu  as disciplinas de Projeto I, Projeto II 
e TCC. Juntos, esses componentes curriculares  tem  como objetivo  a articulação entre 
o ensino e a pesquisa, ao tempo em que estimula a atividade de produção científica e 
técnica, acompanhando os discentes na construção dos seus projetos de pesquisa e 
desenvolvimento dos mesmos. Na instituição em questão, o resultado desse processo é 
finalização e apresentação de um artigo científico. 

De um modo geral, a trajetória acadêmica dos graduandos tem sido marcada por 
relações intricadas com os processos intersubjetivos de construção do conhecimento,  esses 
processos incluem descobertas e dificuldades, recuos e avanços, objetos e caminhos não 
pensados pelo professor (SILVA, 2009). Uma análise pormenorizada do  processo produtivo 
do TCC, revela uma realidade tácita que, embora muito marcante para os estudantes, na 
maioria das vezes, não é considerada por alguns orientadores em virtude da rijeza e rigor 
científico que a  academia impõe. 

Essa realidade diz respeito às questões traduzidas por conflitos de ordem objetiva 
(falta de tempo, dificuldade com a escrita, falta de recurso...) e subjetiva (excesso de 
pressão docente, atritos interpessoais...) a que estão sujeitos os estudantes ao longo da 
execução do TCC.  Para Silva (2009), nessa dinâmica entre o dito e o não dito, o texto, fruto 
também da ação criativa do estudante, se constrói como objeto simbólico que se presta a 
vários modos de leitura e comporta sempre outras formulações, sugerindo assim, que a 
produção necessita continuamente ser visitada.

Nas falas das entrevistadas sobre o não-dito ao logo do planejamento e construção 
do TCC, encontram-se desafios e recompensas. Sobre os desafios mais recorrentes estão 
a dificuldade relacionada à escrita científica, a falta de tempo  para leitura e sistematização 
do referencial teórico e a agenda comum de encontro entre orientando e orientador. As 
recompensas repousam sobre o papel do orientador no processo de feitura do TCC e os 
sentimentos relacionados à conclusão do processo. 

Sobre a construção do artigo, algumas  falas das entrevistadas ganham destaque:

[...] a construção do artigo foi tudo muito novo. Durante o processo de 
graduação não construímos artigos para termos noção do que iria produzir 
no artigo final... (Rafaela)

[...] sistematizar o que foi lido, articular com as ideias que tínhamos e conseguir 
colocar no papel... aff... uma dificuldade...acho que pela falta de costume 
minha mesmo, sabe...(Antonia)
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[...] tive dificuldades em ser mais direta no que queria apresentar, sem fugir 
do assunto [...] Foi muito difícil sistematizar no texto, as informações colhidas 
nas entrevistas ... (Tereza)

Percebe-se a partir da fala das colaboradoras que, em se tratando da produção 
textual na academia, pouca atenção foi dada à construção de textos científicos, pois, 
aparentemente, considerando o contexto da graduação em questão, a exigência sobre 
a escrita científica concentrou-se basicamente na produção do trabalho de conclusão de 
curso.  Outro aspecto bastante interessante também foi suscitado pelas pesquisadoras:

Assim... a professora orientadora ficava o tempo todo me perguntando: cadê 
você no texto? ... Mas quando eu falava com minhas palavras, ela perguntava: 
com base em que você afirma isso... qual foi a fonte?...  então era uma 
confusão só...(risos). (Flora)

Segundo o relato, a professora orientadora estava sinalizando para a estudante, a 
necessidade de uma escrita autoral, no entanto, a prática deficitária com a escrita dificulta 
e confunde o desenvolvimento da autoria das estudantes que, ao tempo em que precisam 
assumir posicionamentos e revelar sua própria voz, “devem recorrer a outras vozes como 
um modo de sustentar a sua, e, dependendo do modo como o fazem, enfraquecem sua 
própria voz.” (MININ, p. 598). Partindo desse pressuposto e considerando que a autoria 
é essencialmente dialógica (BAKHTIN, 2006), cabe reflexão sobre as condições que o 
processo ensino-aprendizagem executado pela academia, tem proporcionado ao estudante 
de pedagogia sobre a condição de ser sujeito-autor de sua produção.

Tive muita dificuldade em organizar as ideias e conciliar o tempo de produzir 
o TCC com a rotina do trabalho na vida profissional e pessoal ... Jesus... 
consegui conciliar os horários com a orientadora foi uma maratona...  mas 
ainda bem que consegui! (Flávia) 

Trabalhando o dia todo, ainda tendo que cuidar das coisas na minha casa, 
estudar para as outras matérias e ainda encontrar tempo para falar com a 
orientadora... foi difícil, viu! Principalmente porque o horário que ela podia, eu 
não podia por causa do trabalho... (Flora)

Além das atividades relacionadas à vida acadêmica,  as estudantes de Pedagogia 
em sua maioria,  precisam equalizar o tempo entre as diversas tarefas que compõem sua 
rotina, pois são mulheres que estudam e trabalham, além de possuírem responsabilidades 
como mães de família, fatores que constituem-se em um grande desafio para a realização 
da pesquisa de TCC, tendo em vista a necessidade intensa de leituras e a demanda 
de tempo para isso. Um dos conflitos sinalizados pelas estudantes, foi a dificuldade de 
conciliar os próprios horários com os dos orientadores.  O conflito se assentou em virtude 
da certeza, para as estudantes, da importância das contribuições do orientador sobre suas 
produções. 

O processo de orientação pressupõe que o professor orientador possua além do 
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domínio técnico e conceitual sobre a temática de pesquisa, habilidades psicossociais 
que favoreçam o desenvolvimento do graduando na condução de sua pesquisa. Sobre 
competência técnica, espera-se que o orientador empregue conhecimentos epistemológicos 
e metodológicos que favoreçam o aprendizado do orientando no desenvolvimento da 
investigação do fenômeno ou objeto que elegeu como foco de estudo. 

Dentre as várias ações pertinentes ao aspecto técnico do seu papel, está o 
acompanhamento da construção do texto, a indicação de autores, pesquisas e fontes para 
consulta e coleta de dados, no entanto, quando o professor orientador busca conhecer os 
anseios, as expectativas e as dificuldades do orientando, seu papel ganha uma dimensão 
muito maior, conforme pode ser percebido nas falas das pesquisadas ao se referirem ao 
apoio recebido dos orientadores.

Mas enfim... As dificuldades foram superadas com o apoio da professora 
orientadora que  esclareceu dúvidas. (Rafaela) 

As dificuldades foram superadas na prática, no enfrentamento, tentando 
novamente sempre ... pesquisando e, claro... com a ajuda da orientadora 
que estava sempre presente e bem esclarecedora [...] como também com o 
auxílio das professoras da disciplina. (Tereza)

... Com o apoio da orientadora, estimulando a força de vontade e o 
comprometimento [...] .(Flávia)

Para as estudantes colaboradoras da pesquisa, o papel do orientador foi primordial 
para o enfrentamento das dificuldades. Nesse sentido, cabe salientar que competências 
técnica e conceitual quando relacionadas entre si, podem ser expressas pelo orientador  
através do exercício da alteridade, quando compreende limitações e possibilidades dos 
graduandos, acolhe-os em suas fragilidades e apontam direcionamentos factíveis de 
serem seguidos. Essa postura pode favorecer muito o desempenho do estudante, tendo 
em vista que a produção do texto acadêmico é um percurso pontuado por impasses das 
mais diversas ordens.

Nesse contexto, Severino (2006)  chama atenção para o fato de que o papel do 
orientador “não é o papel de pai, de tutor, de protetor, de advogado de defesa, de analista, 
como também não de feitor, de carrasco, de senhor de escravos ou coisa que valha”(Pag. 
78).  Para o autor, o orientador  é um educador, o que pressupõe  uma relação educativa 
que perpassa necessariamente por um trabalho conjunto em que ambas as partes crescem. 
Para que haja o resultado exitoso que se espera na relação orientador e orientando, “é 
necessário que ocorra uma interação dialética, em que esteja ausente qualquer forma de 
opressão ou de submissão. (SEVERINO , 2006, p. 78-79).

É importante considerar que a execução do trabalho de conclusão de curso  consiste 
na produção de um texto que tem por premissa, cumprir uma demanda institucional, e de 
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modo geral,  aquele/a que escreve está obrigada/o a cumprir prazos e corresponder às 
expectativas com relação à qualidade do trabalho, mediante rigor científico, o que atribui a 
esta feitura, um caráter de obrigatoriedade e às vezes, desprazer. Nesse sentido, para as 
estudantes pesquisadas a finalização do processo teve uma representatividade bastante 
considerável, conforme pode ser percebido na fala de algumas:

Minutos após a apresentação eu me mantive estagnada, sem acreditar que 
já havia passado aquele momento tão tenso e temido por mim. Logo depois, 
quando a ficha foi caindo, tive a sensação de dever cumprido, de alívio, de 
orgulho, de superação, me senti capaz de enfrentar minhas dificuldades e 
medos e superá-los. Fiquei e sou bastante feliz e realizada por ter conseguido 
apresentar com êxito o meu TCC. (Tereza)

Após a apresentação do TCC a primeira sensação que tive foi o de dever 
cumprido! Sabe aquele sentimento de que a minha pesquisa é de grande 
relevância para o meio acadêmico? ... (risos).  (Marta)

[...] Dever cumprido! Só pensava isso..., mesmo sabendo que poderíamos 
aprofundar a nossa pesquisa posteriormente. Um sentimento único de 
superação e alegria ao ver o sucesso que podemos alcançar ao apresentar 
nosso TCC....  (Rafaela) 

O sentimento de que com esforço é possível realizar um trabalho e a sensação 
de missão cumprida. (Flávia)

A apresentação do trabalho de conclusão de curso para as estudantes, é o marco final 
de um processo longo e trabalhoso, que demandou dedicação e compromisso. Revelam 
em suas falas uma diversidade de sentimentos: alívio, orgulho, valorização, superação, 
alegria, sensação de dever cumprido, de liberdade... enfim, as vozes das estudantes 
sinalizam a necessidade de reflexão pedagógica sobre o planejamento e execução do 
TCC, compreendendo que essa não é uma atividade isolada, e por isto requer a interação 
entre os atores envolvidos, no intuito de garantir que as produções acadêmicas possam 
ser  fruto da construção de um conhecimento legítimo e que possam contribuir para uma 
sociedade mais igualitária

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A formação de professores ainda ocupa lugar de destaque nos estudos científicos 

do campo da educação e possibilita o surgimento de novos temas de pesquisa, a exemplo 
do que foi discutido no artigo apresentado, que diz respeito as implicações do processo de 
planejamento e execução do TCC para a formação do pedagogo.

A utilização da pesquisa (auto)-biográfica como inspiração metodológica, com a 
realização de entrevistas narrativas, possibilitou o acesso e a compreensão de informações 
individuais e subjetivas sobre o processo de construção do TCC para as informantes, que 
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apontaram a necessidade de assunção de uma postura ética em relação à escrita autoral, 
aos espaços e colaboradores da pesquisa, pois foi preciso respeitar esses sujeitos e locais 
e reconhece-los como indispensáveis para a efetivação do trabalho. 

Alguns desafios para a construção do TCC,  e que emergiram das narrativas das 
colaboradoras, foram a) a construção de agenda comum de encontro entre orientando e 
orientador e isso pode ser explicado em função das demandas profissionais e pessoais 
tanto do orientando, quanto do orientador ; b) disponibilização de tempo para leitura e 
sistematização do referencial teórico, registrando-se que além das diversas atribuição 
assumidas pelo orientando, a exigência de aprofundamento teórico, do ato de refletir 
também contribuíram como elemento desafiador do processo de construção do TCC.

Apesar dos momentos de conflitos, as colaboradoras evidenciaram os seus 
sentimentos de felicidade e auto-realização com a construção do TCC e sua importância 
para a formação do pedagogo, na medida em que, se tornaram mais solidária e com o 
universo científico mais qualificado, aspectos nem registrados no trabalho escrito e nem 
socializado durante a apresentação dos trabalhos, se configurando como elementos não-
ditos do TCC.

REFERÊNCIAS
BAKHTIN, M. M. Marxismos e filosofia da linguagem: problemas fundamentais do método sociológico 
na ciência da linguagem. São Paulo: HUCITEC, 2006.

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei número 9394, 20 de dezembro de 
1996.  

DEMO, P. Pesquisa: princípio científico e educativo. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1991.

Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia, Feira de Santana, 2015.

FEIRA DE SANTANA. Plano Municipal de Educação. Lei nº 3651, de 16 de dezembro de 2016.

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. 29.ed. São Paulo: Cortez, 1994.

GATTI, Bernadete A. Políticas e práticas de formação de professores: perspectivas no Brasil (XVI 
ENDIPE - Encontro Nacional de Didática e Práticas de Ensino - UNICAMP - Campinas – 2012)

NININ, Maria Otilia Guimarães. ESCRITA ACADÊMICA E GRAMÁTICA SISTÊMICO-FUNCIONAL: 
PERSPECTIVAS PARA O ENSINO. Trab. linguist. apl.,  Campinas ,  v. 54, n. 3, p. 593-619,  dez.  2015 
. Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-18132015000300008&ln
g=pt&nrm=iso>. acessos em  15  mai.  2018.  http://dx.doi.org/10.1590/010318134658164921.

NÓVOA, Antônio (Org.). Vidas de professores. Portugal: Porto Editora, 1992.



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico Capítulo 19 195

PIMENTA, Selma Garrido. GHEDIN, Evandro (Orgs.). Professor reflexivo no Brasil:gênese e crítica 
de um conceito. In.: PIMENTA, Selma Garrido. Professor Reflexivo:construindo uma crítica. São Paulo: 
Cortez, 2002.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Pós-graduação e pesquisa: o processo de produção e de sistematização 
do conhecimento no campo educacional. In. BIANCHETTI, Lucídio; MACHADO, Ana Maria Netto 
(Orgs.) A bússula do escrever: desafios e estratégias na orientação de teses e dissertações. 
Florianópolis: Ed. da UFSC; São Paulo: Cortez, 2006

SILVA, O.S.F.. Ler, escrever, transver: entre as possibilidades e os desafios do escrever no contexto 
acadêmico. Anais do 17o COLE. Campinas, SP: UNICAMP, jul. 2009. Disponível em: . Acesso em: 15  
mai.  2018.

SOUZA, Elizeu Clementino de. (Auto)biografia, histórias de vida e práticas de formação In: 
NASCIMENTO, AD., e HETKOWSKI, TM., orgs. Memória e formação de professores [online]. 
Salvador: EDUFBA, 2007. 310 p. 

SOUZA, Elizeu Clementino de. Diálogos cruzados sobre pesquisa (auto)biográfica: análise 
compreensiva-interpretativa e política de sentido. Revista Educação. Santa Maria, v. 39, n. 1. p. 39-50. 
jan./abr. 2014.

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002.



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico 217Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Atenção primária  58

Avaliação  23, 33, 35, 36, 45, 69, 73, 83, 96, 103, 141, 158, 179

B

Base Nacional Comum Curricular  40, 41, 43, 48, 51

C

Células-Máter  181

Competências socioemocionais  40, 45, 46, 47, 48, 50, 51

Concepções  49, 65, 125, 158, 202, 210

Criança  22, 25, 26, 46, 52, 53, 54, 55, 56, 71, 72, 73, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 129, 
137, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 215

Crianças Refugiadas  52, 53, 54, 55, 56

Criminalidade  20, 21, 24, 28

D

Desenvolvimento Cognitivo  70, 118, 120, 121, 122, 172, 212

Desenvolvimento Humano  1, 2, 3, 4, 10, 21, 26, 33, 100, 180, 210

Desenvolvimento Sustentável  3, 77, 78, 80, 90, 95, 96, 97

Dificuldade de aprendizagem  35

Digitalização  146, 148, 149, 150, 151, 152, 154, 155

Diversidade  3, 13, 16, 17, 18, 23, 46, 48, 62, 124, 129, 130, 131, 194, 198, 211, 212

E

Educação  2, 9, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 22, 23, 24, 26, 27, 
28, 30, 33, 34, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 62, 
63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 83, 84, 87, 89, 90, 
91, 95, 96, 98, 99, 100, 101, 102, 104, 106, 107, 108, 109, 112, 113, 114, 116, 117, 118, 
119, 123, 124, 125, 129, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 150, 151, 
152, 153, 154, 155, 169, 170, 171, 172, 173, 175, 179, 180, 186, 187, 188, 189, 190, 194, 
195, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 212, 213, 
214, 215, 216, 217

Educação Básica  41, 44, 47, 125, 139, 189, 216

Educação de Refugiados  52

Educação Infantil  69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 118, 119, 125, 169, 170, 175, 179, 180, 208



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico 218Índice Remissivo

Empresas Educativas  146

Engenharia  76, 78, 79, 80, 81, 82, 96, 158, 216, 217

Ensino  9, 7, 8, 13, 15, 16, 17, 26, 33, 35, 36, 38, 39, 40, 43, 45, 48, 49, 50, 51, 71, 76, 77, 
78, 80, 81, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 112, 113, 
114, 115, 116, 121, 122, 123, 124, 125, 129, 131, 133, 134, 135, 136, 137, 140, 142, 143, 
145, 148, 150, 151, 153, 155, 158, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 178, 179, 187, 
188, 189, 190, 191, 192, 195, 198, 199, 200, 202, 205, 207, 208, 209, 210, 211, 214, 216, 
217

Ensino universitário  77

Esporte  20, 21, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 216

Experimento didático-pedagógico  98, 99, 101, 103

Extensão  76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 84, 87, 95, 96, 97, 114, 117, 151, 152, 189

F

Fitoesteídrico  181, 182, 183

Formação  1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 11, 12, 17, 18, 21, 30, 35, 40, 41, 43, 44, 45, 49, 50, 58, 65, 
68, 69, 70, 71, 72, 73, 79, 80, 81, 96, 97, 114, 117, 140, 142, 145, 146, 154, 155, 169, 173, 
174, 175, 178, 179, 180, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 194, 195, 196, 198, 199, 203, 209, 
210, 211, 213, 214, 215, 216, 217

Formação de pedagogos  186

Formação Docente  169, 179

G

Gamificação  98, 99, 100, 101, 103, 104

Gerenciamento de resíduos sólidos  76, 77, 80, 81, 82, 83, 87, 90, 96

H

Hipofisário  181, 182

Histórias em Quadrinhos  124, 125, 127, 137

I

Inclusão em educação  123

Indígenas  124, 127, 128, 129, 130, 131, 134, 136, 137

Informação  19, 29, 47, 53, 54, 80, 85, 106, 115, 139, 140, 141, 143, 145, 146, 147, 148, 
149, 150, 151, 173, 174, 175, 176, 197, 198, 199, 202, 205, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 
213

Inovação  144, 146, 213



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico 219Índice Remissivo

J

Juventude  20, 22, 24, 34, 43, 117

L

Leitura do mundo  1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 12

Linguagem  6, 26, 42, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 110, 114, 119, 121, 122, 124, 125, 126, 
137, 172, 173, 195

M

Meio Rural  58, 60, 63, 67, 68

Metodologias lúdicas  106

Metodologias Participativas  106, 108, 113, 116

Método Montessori  169, 170

N

Neurociência Educacional  169, 170, 172

P

Pesquisa-intervenção  106, 108, 114, 115, 117

Professores  13, 16, 17, 18, 27, 30, 37, 42, 44, 49, 69, 71, 73, 74, 78, 81, 83, 95, 109, 112, 
116, 122, 129, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 153, 155, 158, 175, 180, 188, 189, 190, 
194, 195, 196, 200, 201, 204, 208, 209, 210, 211, 213, 214, 216, 217

Projeto Social  20, 27, 28, 29, 30, 31, 32

Psicopedagogia  74, 118, 121, 176, 216

R

Reforma Empresarial da Educação  40, 42, 43, 51

Rondônia  124, 127, 128, 129, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137

S

Saúde da população rural  58

Síndrome de Down  118, 119, 123

T

Tecnologias  43, 47, 109, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 150, 154, 155, 
199, 202, 203, 205, 208, 209, 210, 212, 213, 214, 217

TIC  146, 147, 148, 150, 151, 152, 155, 208

Trabalho de Conclusão de Curso  13, 186, 187, 190, 191, 192, 193, 194

Transgressão  13, 14, 17



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico 220Índice Remissivo

Tritalâmica  181

U

Universidade  1, 9, 12, 13, 33, 34, 40, 52, 58, 76, 77, 78, 79, 81, 83, 88, 91, 95, 96, 97, 106, 
117, 118, 123, 124, 129, 131, 133, 134, 135, 136, 139, 153, 158, 169, 186, 187, 208, 214, 
216








